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Resumo 

Investigar-se-á a formação de uma nova classe chinesa, classificada como a Terceira, 

seguindo a linha histórica de Pun (2019), diante de uma economia de plataformas que se coloca 

como, atualmente, a maior do mundo. As mudanças que se deram e vêm se dando para a classe 

trabalhadora chinesa são consequências da transformação do regime de acumulação chinês, o qual 

desde 2008 tem assumido um crescimento puxado pelas inovações tecnológicas. Ou melhor, a era 

do New Normal na China (NOGUEIRA, 2021).  

O país possui hoje a maior economia de plataformas do mundo. Em 2016, 

aproximadamente, a China possuía 830 milhões de usuários na internet, os quais 75% destes 

utilizavam plataformas ou aplicativos online. A partir de 2005, os trabalhos por meio de 

plataformas online cresceram de forma intensa e, em 2010, já se registraram mais de 10 mil 

categorias de trabalho online ou offline (CHEN, 2021). Essas mudanças geram efeitos diretos para 

a classe trabalhadora chinesa que enfrenta pouca regulação diante de uma economia digital. Logo, 

os resultados dessa instável relação capital-trabalho se refletem na nova classe formada, a partir 

de 2008, com a mudança do regime de acumulação caracterizado pelo aumento do setor de serviços 

e queda dos trabalhos industriais.  

O trabalho ainda incipiente, caracteriza-se como teórico-conceitual, histórico e dedutivo, a 

partir de uma revisão bibliográfica, para entender os fatores que se apresentam diante dessa terceira 

classe trabalhadora chinesa que surge em 2008 e está diante de uma precarização constante com o 

aumento da informalidade e, de uma semiproletarização histórica com a permanência do “Hukou 

system”. 
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